
Dicas: Convide aqueles que fazem as
perguntas para ficar em silêncio, escuta neutra
e profunda e aqueles que respondem para tentar
ir mais fundo em cada pergunta.

O Quê:

Como:

Porquê:

Sete Porquês

Dicas: Seja criativo e tente incluir diversidade
nos seus cenários.

O Quê:

Como:

Porquê:

Workshop de Cenários

Para considerar e testar futuros caminhos de ação. 
Para afinar possibilidades para futuros  cenários.

Câmara, material de desenho, computador, acessó-
rios 

Para compreender de forma mais profunda porque 
alguém está envolvido numa determinada ação / 
projeto / processo.

Peça às pessoas para se juntarem a pares. Uma 
pessoa pergunta a outra "Porque estás aqui?" e 
depois da resposta eles perguntam novamente e 
novamente ... sete vezes. Dê um tempo limite e alter-
ne aquele que pergunta e aquele que responde.

Pessoas a pares.

Imagine 3 cenários diferentes para o futuro, 
explorando possíveis direções que a realidade possa 
tomar. Crie um narrativa (fotos, vídeo, desenhos, 
dramatização) para cada cenário. Discuta para que 
cenários está mais inclinado a agir e porquê. Tente 
criar um quarto cenário que pode atender a todas as 
considerações e escolhas que foram apontadas.

Dicas: Escolha um tópico; tenha uma questão
generativa; use um altar.

O Quê:

Como:

Porquê:

Concelho

Dicas: Use com Tomada de Decisão por
Consentimento (Carta WePractice Verde);
use-a como referência de propósito
comum.

O Quê:

Como:

Porquê:

Descrição do Driver

Para esclarecer a situação que está a motivar as 
decisões e ações, encontrando o PORQUÊ.

Descreva o que está a acontecer e o efeito no grupo. 
Identifique a necessidade e o impacto esperado de 
atender a essa necessidade.

Caneta e papel.

Para gerar um espaço de escuta coletiva profunda, 
permitindo o surgimento da visão.

Sente-se em círculo por um determinado período de 
tempo e escute cada pessoa na sua vez enquanto 
fala do coração.

Um espaço confortável para sentar em círculo onde 
todos se possam ver uns aos outros; taça/sino para 
atenção plena; objecto falante.
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Dicas: É importante compreender a teoria U
e o Modelo Iceberg para facilitar esta prática.

O Quê:

Como:

Porquê:

Ponto Impulsionador 

Para gerir a transformação através de pontos impul-
sionadores, e portanto, acelerar a mudança de uma 
forma criativa.

Ao analisar a organização através de diferentes 
níveis numa hierarquia de padrões organizacionais.

Uma tela e um cartaz sobre a teoria U, o resto 
depende do desenho da sessão.

Dicas: Seja criativo e divirta-se.

O Quê:

Como:

Porquê:

Conto de Fadas 
da Mudança de Ação

Dicas: Incentive os participantes a encontrar
o "animal" ou "totem" que os inspira.

O Quê:

Como:

Porquê:

Animal da Transição

O Quê:

Como:

Porquê:

Eu Desejo - do Lugar 
ao Indivíduo e ao Coletivo

Para sintetizar as explorações do território. Para 
imaginar coletivamente o papel de si mesmo no 
território.

Mapas e resultados de exercícios anteriores. Papéis, 
canetas de cor.

Para realizar um estilo de reflexão qualitativo e 
interativo de avaliação. Para trabalhar em conceitos 
complexos e reforçar a coesão do grupo.

Papel, canetas de desenho.

Escolha ou crie um animal que represente o grupo / 
comunidade / município / bioregião. Faça a análise 
como se fosse um animal cujas partes representam 
elementos báscios para o seu desenvolvimento 
(Cabeça como visão, Coração como energia e moti-
vação e Pernas como atividades e projetos).

Use mapas de exercícios anteriores. Peça ao grupo 
para partilhar as descobertas dos exercícios 
anteriores. Dê uma pausa. Peça às pessoas que dêem 
um passeio, primeiro na sala, depois na paisagem. 
Enquanto caminha, pergunte aos participantes para 
imaginar o seu papel nos mapas. A pares, partilhe os 
seus sonhos e desenhe-os. Faça um ou dois desenhos 
/ mindmaps do papel de sonho das pessoas no 
território. Pendure os desenhos junto com os mapas.

Para imaginar e representar um mundo baseado na 
equidade onde todas as quatro dimensões estão 
equilibradas.

Depende da estratégia de narração.

Divida o grupo em quatro dimensões: Social, Ecoló-
gico, Econômico e Cosmovisão. Peça a cada grupo 
para imaginar e compartilhar um mundo utópico ou 
uma realidade preferida para uma circunstância da 
vida real. Escolha uma estratégia de narração (perfor-
mance de teatro, banda desenhada, vídeo fazer).
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Dicas: Dar um período de tempo apropriado
para o exercício. Relacionar com Rio da Vida
(Carta WePractice Amarela).

O Quê:

Como:

Porquê:

Caminho Pessoal

Dicas: Distribuir tarefas de limpeza
entre os participantes.

O Quê:

Como:

Porquê:

Cozinhar Juntos

Dicas: Entre em contacto com escolas,
jardins-de-infância, clubes de jovens. Não o
faça como uma verdadeira competição, o objectivo
é gerar abertura e sentimentos positivos.
Por exemplo, dar vários prémios,
para que todos possam ganhar.

O Quê:

Como:

Porquê:

Concurso de Desenhos 
para Crianças

Dicas: Num aquário aberto, uma cadeira é
deixada vazia e quando alguém escolhe sentar-se
nela, alguém tem de levantar-se voluntariamente e
deixar a o círculo. Num aquário fechado, todas as
cadeiras são preenchidas. Utilize o Aquário em
qualquer parte do processo, enquadrando-o de acordo
com a fase e a relevância para o tema.

O Quê:

Como:

Porquê:

Aquário

Para explorar o propósito da colaboração através de um 
conversa participativa enquanto se trabalha com grandes 
grupos, permitindo que todas as vozes tenham a oportuni-
dade de ser ouvidas.

4 a 5 cadeiras para fazer o aquário, tão mais cadeiras quanto 
necessário num círculo concêntrico no exterior, um facilita-
dor.

Quatro a cinco cadeiras estão dispostas num círculo interior. 
Isto é o aquário. As restantes cadeiras estão dispostas em 
círculos concêntricos fora do aquário. Alguns participantes 
sentam-se dentro do aquário, enquanto o resto do grupo 
senta-se nas cadeiras do exterior. O facilitador relembra 
qual é o objectivo e os participantes começam a discuti-lo. A 
audiência fora do aquário ouve na discussão.

Para recolher novas ideias, reforçar a diversidade. 
Para incluir a visão e a criatividade da infância no 
processo de criação de iniciativas, gerando mudan-
ça.

Organizar um evento para crianças ou fazer uma 
chamada para inscrições. O tópico pode ser "A 
minha aldeia no futuro", "A comunidade dos meus 
sonhos" ou algo assim semelhante.

Para a candidatura: chamada pública, pessoal para a 
gestão das inscrições e avaliação das mesmas. 
Evento: sala com cadeiras, mesas, papéis de dese-
nho, canetas.

Para conectar as pessoas através dos alimentos tradi-
cionais locais e as suas histórias. Para compreender a 
relação entre tradições humanas, paisagem e 
estações do ano.

Convidar um grupo a trazer ingredientes locais para 
cozinhar receitas ou preparar algumas conservas.

Cozinha suficientemente grande para o tamanho do 
grupo, utensílios de cozinha e espaço de alimenta-
ção.

Para desenvolver empatia e uma compreensão mais 
profunda numa grupo, reforçando o apoio mútuo e 
colaborações mais eficazes.

Convide os participantes a reflectir sobre o seu 
caminho pessoal e peça-lhes que o coloquem no 
papel sob qualquer forma com que se sintam 
confortáveis (escrita, desenho, símbolos...). Peça-
-lhes para partilhar e destacar os aspectos mais 
significativos do seu caminho actual e crescimento.

Papéis, canetas, lápis de cor, um círculo para as 
pessoas se sentarem e partilhar.
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Dicas:  IPode ser um grupo mais pequeno
a analisar uma diversidade de pontos de vista.
Escolha outros papéis apropriados
ou códigos de cor.

O Quê:

Como:

Porquê:

Trocar de Chapéus

Dicas: Tenha mapas gerais do território.

O Quê:

Como:

Porquê:

Região Bem Comum

Dicas: Acordos têm de estar em vigor antes
de iniciar o processo. Evite a participação
forçada.

O Quê:

Como:

Porquê:

Círculo Restaurativo

Dicas: A facilitação precisa de ser muito activa
e promover o diálogo e a reconciliação.

O Quê:

Como:

Porquê:

História do Lugar

Para encontrar colectivamente o objectivo de um 
território e orientar o planeamento estratégico 
através de um propósito comum.

Trabalhar com facilitação sistémica através de 5 
fases: origem, passado, presente, futuro e futuro 
distante.

Fita cola, cartazes com os nomes das etapas e um 
diagnóstico claro do território e das suas intenções.

Para apoiar quem está envolvido em conflitos - 
aqueles que agiram, os que foram directamente 
afectados e a comunidade mais ampla - dentro de 
um contexto sistémico intencional. Para dialogar de 
igual para igual.

Facilitador, espaço neutro e confortável.

Ter um facilitador que oriente um diálogo sem 
culpabilização e com perguntas abertas. Oriente o 
processo através da compreensão mútua, 
auto-responsabilidade e acções acordadas.

Para promover a inter-cooperação entre territórios.

Criar um processo participativo que leve os actores a 
identificar uma base comum para uma futura bio-re-
gião.

Quaisquer materiais necessários para o processo que 
escolher.

Para sermos capazes de ver e valorizar os pontos de vista 
dos outros. Para olharmo para a complexidade das coisas. 
Para ter uma visão mais completa da dinâmica municipal.

Colocar cada chapéu em diferentes cadeiras. Escolher um 
tema e discuti-lo durante um mínimo de 2 minutos. Cada 
participante tem de defender o ponto de vista do seu 
chapéu. Depois pede aos participantes para mudarem de 
cadeira e de chapéu e repetir até que todos tenham usado 
todos os diferentes chapéus.

Prepare os chapéus com papel colorido. Escreva em 
papel os seguintes critérios:
- chapéu vermelho: empresa local
- chapéu azul: consumidores
- chapéu amarelo: turistas
- chapéu de laranja: jovens
- chapéu roxo: associações locais
- chapéu verde: câmara municipal
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Dicas:

Dicas:

Dicas:

O Quê:

Como:

Porquê:

O Quê:

Como:

Porquê:

O Quê:

Como:

Porquê:

Dicas: Use with land-use map and
other relvant maps.

O Quê:

Como:

Porquê:

Down With Masks
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Dicas:

Dicas:

Dicas:

O Quê:

Como:

Porquê:

O Quê:

Como:

Porquê:

O Quê:

Como:

Porquê:

Dicas:

O Quê:

Como:

Porquê:
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